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Resumo

(MPA) como agentes condicionantes em dentina e avaliar seus respectivos resultados. Foi realizada uma busca nas bases de dados 
Pubmed, e Science Direct, entre 2013 e 2017, utilizando os descritores, separados e em combinação, “Phytic acid”, “Metaphosphoric 
acid” e “Dentin”. Foram obtidos 12 artigos no total, desses 3 estavam repetidos e foram excluídos. Dos demais, 8 eram estudos 

tema. Artigos de revisão de literatura e que não se adequavam ao objetivo do trabalho foram excluídos. Muitas estratégias são 

ser usados como agente de condicionamento dentinário. O uso do MPA, os valores de resistência de união são melhores que os 
obtidos com o ácido ortofosfórico (OPA), padrão-ouro odontológico, além disso, é possível observar que o MPA desmineraliza 
menos a dentina que o OPA, além de formar o mineral bruxita que melhora a durabilidade da interface adesiva. Os achados em 

agentes condicionantes, assim como, a aplicabilidade clínica.
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